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Tudo para construção

Uma das maiores obras de arte conhecidas
pela humanidade é a máscara de Tut-Ankh-Amon,
de ouro maciço e ricamente ornamentada.

Ela traz consigo, na parte interna, um tre-
cho de um texto dos Livros dos Mortos, escrita
estrategicamente para proteger o corpo do faraó.

Para os egípcios a morte era a passagem
para uma vida ainda melhor do que a que ele
havia vivido aqui ou a continuação da vida que
ficou na terra em outro lugar.

Estudioso do Antigo Egito
desvenda como as pirâmides
foram construídas, os significa-
dos dos desenhos em tumbas
e sarcófagos e também apre-
senta peças arqueológicas

Vida e Morte Egípcia : O mistério das Pirâmides

Fone: 3625-7926

“Hóspede Oficial”
O Executivo Municipal Xangrilense recebeu na ultima segunda-feira dia

20 de Outubro, o Sr: Elizeu Gonçalves, Governador do Distrito 4670 do
Rotary Club Internacional, o Sr:Jorge Arno Philipp dos Santos, Presidente do
Rotary Club em Xangri-Lá e demais Rotarianos.

Em visita oficial, foram recepcionados pelo Secretário Municipal de Ad-
ministração e Finanças Marco Aurélio da Silva Prestes. Na oportunidade o
Governador foi declarado “Hóspede Oficial”, sob decreto número 241/2008.

Segundo o Secretário Marco Prestes, para o Município é de relevante
importância à existência de um Clube Rotariano, visto que é uma associação
civil sem fins lucrativos, com propósito beneficente e com apoio incondicio-
nal nas campanhas de cunho publico.

EM COMPASSO DE TRANSIÇÃO

1. As campanhas políticas são sempre recheadas de
promessas, desde as mais mirabolantes até as simplóri-
as, passando pelas inexeqüíveis e pelas inviáveis. Não
há quem não lembre, por exemplo, do tal do trem-bala
que ligaria Porto Alegre ao Litoral e que, em tese, desa-
fogaria o trânsito na Capital, trazendo, de lambuja, me-
lhor qualidade de vida aos porto-alegrenses e notável
incremento no desenvolvimento dos nossos balneários.

2. O problema é que isso – trem ligando POA ao
Litoral – é absolutamente inviável, economicamente, so-
cialmente, em termos de infra-estrutura, enfim, sob qual-
quer ponto de vista. Basta ver que, só agora, está sendo
estudada a possibilidade de um trem unindo Campinas a
São Paulo e de outro ligando Rio a São Paulo.

3. Ora, imaginem mais cem mil pessoas morando
no Litoral. Cadê escolas (de ponta), hospitais (com es-
pecialistas o tempo todo), restaurantes (com serviços e
produtos acima do padrão), segurança (todo bandido
está onde o povo está), e lazer (de qualidade) etc., etc.,
O ANO TODO?. Será que os defensores dessa idéia
maluca acham que TODA a família vai para a capital de
manhã e volta de noite, só pra dormir? Ou acham que
toda a infra-estrutura necessária virá junto com o trem,
num passe de mágica?

4. Ainda, é certo que os bilhões de reais que custari-
am essa obra não viriam do Poder Público, que tem
outras prioridades. A iniciativa privada? Qual o retorno e
em quanto tempo? Vejam que analisando friamente não
tem como prosperar essa verdadeira utopia; o que me
preocupa é que gente séria – bem intencionada, é ver-
dade – defenda idéia tão deslocada da realidade.

5. Aliás, muita gente – nessa me incluo – veio morar
no litoral justamente para fugir das mazelas provocadas
pelo inchaço populacional das capitais. Por isso, mais um
efeito colateral dessa obra seria a busca por outros espa-
ços menos conturbados, em Sta. Catarina, por exemplo.

6. Porém, tudo isso foi só porque lembrei que uma
das promessas do Prefeito eleito de Capão da Canoa,
Amaurino Germano, seria duplicar a avenida Paraguassu,
até Capão Novo, o que foi muito comentado pelos seus
adversários. Recursos existem? Parece que não é só
duplicar, mas cuidar os acessos e os alagamentos crôni-
cos que aquela via proporciona. Há dinheiro? Amaurino,
antes da eleição, garantiu que sim. Vamos cobrar.

7. Por fim, vai ser curioso ver como um sindicalista,
que marcou a sua vida funcional fustigando todos os pre-
feitos  por melhores salários e condições de trabalho para
os servidores municipais, se sairá agora como “dono da
caneta”. Aqui, também, me lembro da Lucia Camini, en-
tão presidente do CPERS, que dizia que os governadores
não davam aumento ao magistério por falta de vontade
política. Olívio assumiu o Governo do Estado, Camini as-
sumiu a SEC e a tal “vontade política” rapidamente trans-
formou-se em indesmentível falta de recursos.

8. Aliás, isso não é nada perto do que virá por aí.
Alguns sumidos já apareceram, assanhados por cargos
na futura administração. O “cara” aquele, por sua vez,
diz que não vai mandar nada, que é intriga de “maldo-
sos”, mas não sai da mídia e dos holofotes, deitando
falação. Especulam-se vários nomes, lançam-se outros
e a dança nem ainda começou. Aguardemos, então.


